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_apresentação 

Para elucidar a aproximação proposta aqui, escrevi algumas notas via email que logo foram co-
mentadas pelo Alexandre:  

“Quando existiram fronteiras rígidas na ligação entre arte e ciência?

A arquitetura é ciência e arte desde sempre, desde os gregos antigos.

O piano foi um instrumento de arrojada tecnologia quando foi concebido.

O cinematógrafo era um objeto científico até ser usado pra fins artísticos, assim como os primeiros gravadores 

sonoros feitos com o intuito de registro e documentação. Antes disso, os pintores já usavam o auxílio da câmara 

escura pra retratar objetos com mais exatidão.”   

A tecnologia, como defendi neste projeto, é uma ferramenta com a qual fui criando maior intimi-
dade nos últimos anos para ter o máximo de autonomia na composição visual e sonora. Isto foi me 
deixando atenta para as invenções mais recentes no mundo, já que passei em 2007 por Barcelona e 
Berlim, dois lugares de vanguarda na Europa orgulhosos de se manterem na sua própria identidade, 
a despeito de todo nivelamento por baixo da cultura de massa orquestrada por um já adoecido sis-
tema capitalista.

Se a maioria segue as “teorias” sem questionar se são elas verdadeiras ou falsas, Peter Neuba-
cker, o alemão inventor de um software de música, concluiu, após os estudos que geraram a função 
DNA (Direct Note Access): “O que não funciona na teoria ainda pode funcionar na realidade.”

Se descobertas como estas revolucionam muito na criação e pensamento, dando maior possibi-
lidade de controle individual para a manipulação das notas já cantadas e tocadas por alguém, por 
serem estas informações e conhecimentos restritos (software de licenças fechadas e bem caros!),

acabam também facilitando que se transforme o que não tem qualidade real para um outro nível 
de qualidade “digital”, favorecendo apenas uma relação de compra/venda/mercado/poder aquisitivo 
e controle econômico na cultura. Compartilhar conhecimento e saber é o que fazem os desenvolve-
dores de softwares livres. O criador, Richard Stallman, sob o lema “Free as in Freedom”, iniciou o 
movimento com um princípio

de Direito Civil, já que, como consumidor, quis fazer uma impressora funcionar na sua máquina, 
ligou para o fabricante solicitando o código do produto que comprara e esse lhe foi negado. A licença 
livre, longe de tirar o direito de quem criou o objeto licenciado, apenas garante o acesso à informa-
ção, compartilhamento do saber e desenvolvimento contínuo do objeto em estudo.

Assim, os estudos que geraram os softwares, que fazem com que o aquário Sereia Lab vire uma 
mesa sonora de botões “imaginários”, iniciaram-se em 2004 no Japão. Mas apenas em 2007 foi 
lançado, em Barcelona, o sistema “Reactable” (www.reactable.org) por um grupo universitário de 
artistas, músicos e pesquisadores.
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O sistema, ainda recente, obteve tanto sucesso que, em alguns meses de existência, já ganhou 
mais de 10 grandes prêmios pelo mundo.

Em Barcelona, também pude presenciar o seminário organizado por ativistas de Arte Digital com 
Andrey Smirnov, do Centro de Theremin da Rússia. O primeiro instrumento inventado de música 
eletrônica, através de experiências laboratoriais por Leon Theremin em 1919, sempre teve utiliza-
ções múltiplas, já que o resultado sonoro resulta de uma interação com a performance, através dos 
movimentos, na relacão de distância com o objeto que é também uma escultura. Além dos formatos 
theremin já conhecidos e até disponiveis no mercado, um bom exemplo deste estudo de Leon é a 
plataforma que construiu para movimentos de dança.

O grupo do seminário reuniu músicos, artistas plásticos, cineastas e videoartistas do Hangar e 
Riereta. Ali, construíram theremins desde sua montagem elétrica, passando por estudos dos softwa-
res que dialogam com ele, até finalmente chegar ao ponto em que este se torna veículo de uma obra: 
http://asmir.theremin.ru/performance.htm

Estes são artistas de um mundo sem fronteiras, em diálogo provocador, constante e inquietante 
com a tecnologia.

Elen Nas

“Quando se fala de arte, as palavras parecem poucas e não podem conter 
tudo o que corre solto. Assim as obras fluem ao lado das letras e às vezes 
preferem o silêncio para dizer mais. Por último convido para um mergulho 

nos fenômenos aquáticos e para um gole de sua significação. Não se 
contarão todas as moléculas do líquido, já que a todo momento elas fluem 

soltas e tendem a estabelecer novas relações.” 
Hugo Fortes ( “Poéticas Líquidas: a água na arte contemporânea.” USP/2006)
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“ A água é um elemento que vai embora o tempo inteiro, ela 
nunca fica no lugar, inclusive no nosso corpo, ela entra, evapora 
e sai. Tem todo um caminho que a água percorre.”

_Thiago Toniatto
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Es ist zwar nicht geschehn, aber vielleicht denkbar, daß sich jemand
vor ihrem Gesange gerettet hätte, vor ihrem Verstummen gewiß nicht.

Il est peut-être concevable, quoique 
cela ne soit pas arrivé, que quelqu’un 

ait pu échapper à leur chant, mais 
sûrement pas à leur silence.

“É certo que nunca aconteceu, mas seria talvez 
concebível que alguém tivesse se salvado de seu 
canto; de seu silêncio, jamais.”

_Franz Kafka
  

No sucedió en realidad, pero es probable que
alguien se hubiera salvado alguna vez
de sus cantos, aunque nunca
de su silencio.

Non è certamente accaduto, ma potrebbe
essere che qualcuno si sia salvato dal loro 
canto, ma non certo dal loro silenzio.

Και πιθανότερο, παρόλο που δεν 
έτυχε ποτέ, θα ήταν να γλιτώσεις 

από το τραγούδι τους, παρά από τη 
σιωπή τους.

And though admittedly such a thing has never happened, still 
it is conceivable that someone might possibly have escaped 
from their singing; but from their silence certainly never
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_intro
Como criadora e criatura deste laboratório, tenho considerado as leis de ação-reação, inclusive 

nas relações intra-pessoais, de um trabalho em processo. 

O fluxo prevê experimentações, pois sem elas não existem resultados, apenas pré-conceitos, já 
que as hipóteses possuem variantes entre a força sensitiva-aquosa da intuição e as construções 
racionais que, queiramos ou não, são também movidas por sentidos primitivos que cruzam as infor-
mações da cultura e da experiência com as indomáveis emoções.

Analisando os resultados neste desvio-desrazão, as únicas conclusões possíveis precisam se 
basear em fatos e em suas relações entre conteúdo, escolhas e tempo. 

Ao se propor uma instalação sonora em escamas sensoriais, prevê-se uma escala sutil de re-
flexão permanente, para além do momento único, forte e gestual da performance, pois constata-se 
que, até mesmo para esta apreciação faz-se necessária uma imersão em diferentes parâmetros. 

Ainda que se questione o que é realmente novo entre os mesmos sentidos divisores de águas entre 
helênicos e atlantis, é certo que Sereia Lab é uma manifestação a favor da ciência do livre pensar. 

Para além de qualquer apego aos sentidos primários e necessidades imediatas, não há o que se 
questione quanto ao gesto de se jogar flores no mar. 

O feminino-água que acolhe, nutre, escapa, volta e revolta, não é privilégio único das mulheres, 
embora todo ele se manifeste no seu corpo. 

O arquétipo ‘sereia’, como qualquer outro arquétipo feminino, torna-se sempre perturbador quan-
do sai do ideal passivo e expõe sua imprevisibilidade. 

Alguém diria que toda interpretação requer um desejo em sua base. Assim, piratas e marinheiros, 
com sua vontade de aventura e coragem, seriam presas mais do que fáceis para as sereias. 

Estas, que são páginas arrancadas de uma história, são a ousadia da transform-Ação. Nós, que aqui 
estamos, somos parte deste novo e velho mundo de encontros de culturas e raças. 

Caça e caçadores, cobaias de uma cultura em processo e sua relação entre 
desejos de conquistas, realizações e busca deste também objeto em es-
tudo: “amores”. 

Assim, o arquétipo da sereia, presente em inúmeras culturas 
do mundo, relaciona o indivíduo com seus medos e a relação 
deles com a sensibilidade e o feminino-narcísico-amoroso 
capaz de suscitar paixões: o misterioso-salgado-mar que a 
tudo pode engolir, e como aceitar a extrema necessidade desta 
água doce - com toda a sua vulnerabilidade e transparência - esta, 
que escorre pelos dedos?
_continua

                                                     Elen Nas



Sentado sobre uma pedra, no alto da montanha, observo uma nascente. Doce. Nasce ali, a cada mo-
mento, um novo elemento-água que deflui. O filete segue seu caminho ladeira abaixo serpenteando 
pelos cursos do riacho que se subdivide de forma contínua e gradual. Seu leito cresce em largura; seu 
fundo agora é fundo de fato e o rio continua a se ramificar. Chegando perto ao mar, grande Universo-em-
vida, o rio continua a se transformar: seja com um pH alterado pela salinidade do oceano próximo ou 
pelas espécies marítimas que transitam neste intermeio.

Sentado sobre uma pedra, no alto da montanha, observo um caule novo. Verde. Uma folha minúscula se 
projeta tímida de uma das ramificações deste um-dia-arbusto e procura o Sol. Subindo. Subindo. Em volta, 
outra planta adulta solta suas folhas amareladas a se despir em renovação. É quase como se o mesmo Sol, 
que seduz a folhinha verde que o procura, empurrasse para baixo a golpes de um punhal dourado e seco a 
grande folha que um dia quase foi veludo. Terminando a queda, a folha encontra o filete d’água como um 
chão e se transforma em mais um viajante pelos cursos sinuosos e ramificados deste condutor.

Sentado sobre uma pedra, no alto de meus botões, penso. Analiso. Ouço. Desenho o cheiro das per-
cepções que me chegam narina acima. Tâmaras. Ao ler isto, você imagina o cheiro ou o formato e a cor 
de um elemento-Tâmara? Imaginar. Perceber. Lembrar. Viver. É como se cada um de nós (re)construísse 
o mundo em que vive através dos sentidos e das percepções a todo momento. Construir. A realidade pode 
ser uma construção interior. Ações coordenadas por uma rede que deflui e se bifurca. Decisões. Cons-
ciência. Elementos-neuro condensados no córtex cerebral sinapseiam em uma frequência alucinante 
enquanto penso. A complexa rede de células e fibras nervosas traz luz ao nosso espírito, trabalhando em 
silêncio e conduzindo informações-sinapses através de um espaço fechado e escuro. Potencial de Ação. 
Dentro de nós. Especificamente tratando do lado da consciência, poder-se-ia dizer: “... numa substância 
cinzenta.” Um sem-número de neurônios e neuróglias interagindo, alterando seus potenciais elétricos 
e trazendo a luz e a vida do mundo que nos cerca para dentro do nosso universo de percepção; tudo 
guardadinho e espalhado pelos meandros de nosso HD particular: a memória.

E não é estranho compararmos o funcionamento do nosso corpo a uma máquina criada pelo ser 
humano. A Natureza é constantemente modelo. O ser humano tem como grande virtude o poder de ob-

servação e assimilação do entorno. As tomadas de casa e os conectores dos eletrodomésticos, por 
exemplo. Pense porque as chamamos de tomadas-macho e tomadas-fêmea. Sim, a biologia explica. 
Ou quando pensamos no complexo mundo da eletrônica e seus circuitos – meros arremedos das 
complexas redes de transmissão dos neurônios - ou quem sabe dos vasos sanguíneos – ou quem 
sabe, das distribuições dos rios, nascentes e riachos nas grandes bacias hidrográficas mundo afora. 
Sim, o desenvolvimento da tecnologia muitas vezes se espelha na Natureza. Assim como os neurô-
nios disparam um “sim” ou um “não”, assim funciona o mundo digital: zero ou um, o binário que vem 
transformando o modus operandi da sociedade cada vez mais. Internet. Redes neurais.

Aproveito para dizer: o computador virou coqueluche. Não é a primeira vez que um aparelho ele-
trônico se torna alvo do desejo de consumo da sociedade, mas a sua versatilidade é sua principal 
arma. Há pessoas que o utilizam para escrever ou guardar as fotos; outras, para falar com uma 
pessoa distante; outras, para fazer contas ou planilhas... Existem até algumas que o querem apenas 
porque querem, sem uma funcionalidade que justifique sua aquisição - sim, o ser humano é comple-
xo em sua lógica interior, e há pessoas que o utilizam em prol da arte.

Na música, a funcionalidade do computador é abrangente. Existem softwares que escrevem e 
imprimem partituras, representações sonoras. Outros gravam, entortam, modelam e ressignificam o 
elemento sonoro, mixam e masterizam uma composição musical, atuando diretamente na matéria 
prima do que será ouvido posteriormente. Existem softwares que sintetizam ondas sonoras simples 
e complexas e criam de forma concreta (e não apenas representacional) a composição a se escutar 
a partir de uma “folha em branco”. O mundo das possibilidades musicais e sonoras aliadas ao com-
putador é vasto e de infinitas ramificações, independente do estilo escolhido: funk, hip hop, “música 
clássica”, rock, música acusmática, MPB, etc. Assim, com novos programas e atualizações/versões 
brotando a cada momento, abre-se o leque de opções para que a criatividade do artista sonoro flo-
resça, em parceria com as mídias digitais. Neste trabalho, nesta experimentação artístico-tecnoló-
gica chamada Sereia Lab, a confluência entre novos desenvolvimentos tecnológicos e uma pesquisa 
sonoroestética é total: uma webcam que se torna sensor a partir de um software, outros sensores 
disparam uma composição que passeia pela galeria à medida que são acionados pela presença do 
visitante. Um caminho a se percorrer, um fluxo sonoro, corrente elétrica tal qual uma folha que se 
desprende e cai no filete d’água que a carrega pelo mundo. E ela faz parte desse mundo.

Alexandre Bräutigam
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Sereia Lab 1 _Tema Cubo
O caráter da obra propõe aproximar os diálogos entre as mais diversas expressões, entre elas a 

interatividade do público no espaço e a valorização da ação em performance.
Aqui não há separação entre o artista, o cientista e o filósofo, que criam a história de modo inven-

tivo, experimental e reflexivo.
O diálogo com a realidade atual de coisificação, como numa “dança do quadrado”, toma uma nova 

forma nesta exposição na qual os cubos aparecem no formato do aquário, nos “botões de controle” 
dos ‘fiducials’ e de outros elementos no espaço.

A imersão aquosa Sereia Lab é um convite de contato entre o belo - que se quer possuir - como se 
faz com uma flor e preces de amor, ao sublime - rebelde e imprevisível.

Rosas vermelhas, símbolo de paixão, são maceradas com as mãos. Um ato repetitivo e constante 
que faz os quase inofensivos espinhos ferirem mais e mais. Ainda assim é um ato controlado pelas 
mãos. O mesmo controle contido das emoções é necessário, auto-punitivo ou simplesmente insano?

Assim, já dizia o poeta, “de perto ninguém é normal”. O mar, maior exemplo de entendimento do 
sublime, é temeroso, pois que indecifrável, como toda água.

Um aquário quadrado, com alta densidade e pressão de água é esta água, como um pedaço de 
mar, dentro do controle de uma cuidadosa engenharia: a ousadia de querer conter o sublime no seu 
aspecto de beleza, ainda que, no imaginário de qualquer um, continua sendo água, imprevisivelmen-
te sublime água.

Estes são elementos que refletem a existência nos sentidos em suspensão, como na harmonia 
uma nota que não chega ao descanso tonal.

A ação simples e controlada de se manipular um cubo pressupõe o entendimento do seu tempo, 
percepção sensorial e, por que não dizer, respeito ao que está além dele, ao que pode fazer com que 
ele reflita música e faça sentir música, tomando contato com o simbolismo do elemento água e tudo 
que ela inspira.

O imenso volume de água retida dentro do ambiente, um aquário com peixes, e ainda um ser sub-
merso entre eles criando e fazendo música, através de um sistema tecnológico inovador e resultante 
de uma comunidade de criação e pesquisa científica, são adendos que geram maior complexidade, 
pois há aí, em cada detalhe, inúmeros significados de discurso em atitudes e escolhas.

Sereia Lab, a “Odisséia” do ponto de vista das Sereias: correntes, tensões, calor e frio, reflexos da 
paixão, do estranhamento e do medo.

Sereia Lab, imersão subaquática-sensorial. Escamas sensoriais são aquelas a abrir a razão pelos 
sentidos das águas: a imagem, a cor, a densidade, a interação sonora no espaço, a expressão indi-
vidual sublimada.

Sereia Lab torna-se também a Dj-Submersa, que do aquário faz sua mesa de som e das imagens 
cúbicas de “amebas” os seus botões de controle.

Elen Nas
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